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Sintaxe
Quebrar o gelo sem ferir brios
A rigidez nas relações hierárquicas pode ter deixado uma presença residual na
linguagem brasileira de relacionamento
Luiz Costa Pereira Junior
 
O brasileiro pode ter aprendido pela linguagem a escapar das armadilhas das hierarquias
rígidas. Certas construções, com que volta e meia o brasileiro subverte sua gramática, podem
estar a ocorrer porque:
1) sentimos a necessidade de driblar qualquer desequilíbrio com ouvinte mais importante que
nós, pois temos de dar conta de situações no cotidiano em que há poder relativo de um ouvinte
sobre outro (um superior e um subalterno, por exemplo);
2) não gostamos da distância formal com outros interlocutores, mesmo desconhecidos.
 
Por isso, talvez tenhamos aprendido a usar a linguagem para não ferir brios, para nos eximir da
responsabilidade, criar cumplicidade mesmo com desconhecidos ou, simplesmente, para livrar
a própria cara.
A convivência desigual, assimétrica, pode ter tido, ao longo da história, implicações na forma
como os brasileiros se tratam mutuamente, em particular numa linguagem que não se
aventura a ferir brios nem comprometer-se. A ponto de o idioma interiorizar uma série de
fórmulas sintáticas com fins pragmáticos, construções evasivas, indeterminadas ou de
subterfúgio, que ajudam a equilibrar o jogo no contato cotidiano e a não comprometer o falante
mais que o necessário. 
Antes mesmo de a linguística cognitiva se constituir como campo de pesquisa que busca
revelar a realidade mental subjacente ao comportamento real, Gilberto Freyre observava, em
Casa Grande & Senzala (1933), que a formação patriarcal dos senhores de escravos se traduzia
no uso seco dos imperativos, na orientação implacável, na firmeza de mando. "O modo
português adquiriu na boca dos senhores certo ranço de ênfase hoje antipático: faça-me isso;
dê-me aquilo", escreveu Gilberto Freyre em sua obra mais conhecida (Casa Grande & Senzala,
José Olympio, 2000: 389).
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A herança escrava nos teria aprimorado uma dolência vernacular, a "maneira filial, meio
dengosa" que os escravos e os filhos de fazendeiros, que se relacionavam com as amas e os
pequenos escravos de séculos passados, encontraram "de se dirigir ao pater familias" de seu
tempo.
O português europeu só admite o "modo duro" de colocação pronominal, diz Freyre: "dê-me",
"espere-me" e "faça-me". Mas o brasileiro enfatizou a opção por um "modo mais doce" de
pedir: "me dê", "me espere" e "me faça", branda aversão ao "imperativo antipático" da
gramática tradicional, com a ênclise (colocação do pronome depois do verbo) e a mesóclise
(colocação no meio) para pronomes oblíquos átonos.
O fenômeno da "próclise absoluta", como o chamam Rodolfo Ilari e Renato Basso em O
Português da Gente (Contexto, 2006: 132), antecipa o pronome átono para o início da
sentença. Com isso, transformou em súplica o que soaria, ao menor deslize, como imperativo,
cerimonioso, até autoritário.
Há no país uma espécie de tradição popular desse tipo de "subversão reverente" impressa na
linguagem; defesas, no plano da interação, um dia possivelmente criadas por quem obedece
ante as imposições verbais de quem manda, mas que hoje são aplicadas mesmo em situações
de comunicação em que não mais está em jogo uma relação hierárquica.
Se isso for verdade, talvez tenhamos de admitir que algumas ocorrências linguísticas e certas
diferenças entre o padrão do idioma e as variantes populares podem depender em grande
parte daquilo que se focaliza na cena comunicativa, daquilo que se passa na mente do falante
em situações similares que ocorram com relativa frequência na vida brasileira. No Brasil,
quando há distância formal entre os interlocutores e um deles quer reduzir essa distância,
essas fórmulas se instalam. 
Como outros povos, o brasileiro tem seu modo próprio de usar recursos de linguagem que não
comprometam a própria face (conceito de Erving Goffman em A Elaboração da Face, de 1967),
e neutralizar sua expressão apelando ao genérico, ao abstrato e ao indeterminado, não dando
tanta atenção às determinações.
Subentendidos
A isso se aplica não só uma especial preferência pelo abrandamento, pelo subentendido, pelo
eufemismo que busca a neutralidade que a linguagem, no cotidiano, não tem.
Intui-se que o ato da linguagem não seja fórico (não transmitiria algo sem pender para um ou
outro sentido), pois se sabe que nunca se leva, na comunicação, algo neutro a outra pessoa. A
fala tem sempre finalidades, um peso, é questão de grau. Apega-se, então, a formas menos
comprometedoras, que não se confundem com formas de construções não diretas, disponíveis
em muitos idiomas e usadas em alternativa a comandos triviais.
Marcadores pragmáticos encabeçam raciocínios cunhados para facilitar uma interação social,
para evitar vínculo com ação sobre a qual não se quer participação ou para compensar uma
ameaça à imagem mental que o falante imagina cultivar no ouvinte. Recursos de linguagem
como os dos quadros destas páginas são úteis para reduzir as distâncias, talvez até simular
proximidade com chefes mais condescendentes. Para superar os obstáculos dos primeiros
contatos, estabelecer graus de intimidade, mesmo superficiais, que atenuem pressões impostas
a cada diálogo em situações de desigualdade de mando.
Não somos íntimos o suficiente, mas nos incomoda a distância que nos separa. Não nos
interessa receber pito de quem está acima de nós. Então, desmantelamos o abismo da
hierarquia das relações humanas com formas de linguagem que ora nos preservam ora
redefinem o espaço entre as pessoas. Entre uma e outra, os brasileiros, como se vê nos
quadros aqui em destaque, criam muito da linguagem que nos preserva e define.
1. Sabe como é ...
Expressão tenta corrigir desequilíbrio entre interlocutores ao buscar
cumplicidade
No Brasil, afirmações ganham atenuadores, mediante proposições evasivas
que buscam cumplicidade. Útil para encorajar alguém a falar ou confirmar a
validade de uma afirmação, "Sabe como é, quem não faria a falta naquela
disputa de bola?" solicita a compreensão, supõe que quem escuta tenha
sensibilidade para nuances e ciência das complicações. É uma esquiva que
também vincula. Antes que me acusem, antecipo a desculpa e, assim,
equilibro a comunicação.
O filósofo Jean Lauand (Notandum 14; CEMOrOC, Feusp, IJI, Univ. do
Porto; 2007:15-18) diz que a indeterminação comunicativa virou marca
brasileira. "Une-se o gosto pelo indefinido, pelo genérico, com o
oportunismo de fazer 'média', ficar em cima do muro: ninguém sabe o dia
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de amanhã, vai que pinte um apoio do partido inimigo...". Signos de
indeterminação alçam um plano superior no qual se desconsideram
diferenças, se aponta a totalidade e não interessam as determinações. Na
expressão formulaica "qual é a dele?" não se questiona a que "dele" se
refere (qual é o quê?). Pois indeterminado, é também evidente.
 
2. O gerúndio adverbial
Forma verbal é usada para apagar a responsabilidade do enunciador
Orações reduzidas de gerúndio viraram disfarce à esquiva. Para José da Silva Simões, que
defendeu doutorado sobre o gerúndio (USP, 2007), há contextos sintáticos em que a
forma simples do gerúndio, em construções adverbiais, encobre o sujeito. 
O sujeito não se compromete ao iniciar a frase com condicionais: "pensando sobre o
caso..." perde a condição de autoria de "Penso que". O gerúndio é opção a conjunções:
causal (porque, pois, uma vez que), concessiva (embora, ainda que), condicional (caso,
quando, salvo se, sem que, desde que, a menos que): "Não prestando atenção, o dano
ocorreu" atenua a alfinetada da conjunção causal em "Porque (você) não prestou
atenção...".
 
3. O gerundismo
Locução com gerúndio mascara tensão brasileira em assumir compromissos
Em locuções, o gerúndio serve à ação isolada, que se encerraria num só
ato, como se fosse contínua. Quando se diz "vou estar passando o recado",
o recado, que seria dado num ato só, perde prazo de validade.
Transformamos a informação pontual (foco na ação e independe da
passagem de tempo) numa ação em curso.
O futuro do indicativo "farei" e o composto "vou fazer" dão certeza; já o
trem verbal "vou estar fazendo" é pura incerteza. Marca uma oposição entre
promessa e esperança, a associação entre formalidade reverencial e falta de
compromisso, forma categórica e relativização. Talvez usado por quem não
veste a camisa de alguma atividade que considera instável, o gerúndio
ajuda o enunciador a não assumir responsabilidade futura. 
 
4. Não, é que...
Forma evasiva usa tópico e expressão expletiva para contemporizações
A docilidade esquiva pode ter produzido construções sintáticas que
protegem a própria face, sem envolver o enunciador numa ação a ponto de
ser responsabilizado, punido ou ter reconhecidas suas intenções.
A forma evasiva "Não, é que...", em que o tópico de negação se associa à
expressão expletiva "é que", contém, implícita, a contemporização de um
resultado não desejado ou obtido, mas sobre o qual temos atenuantes que
nos desculpam. "É que", no entanto, não costuma ser usada por quem quer
eximir-se. Dá realce ou clareza a frases como "Agora é que a porca torce o
rabo", "Nós é que sabemos o motivo", "É a atividade física que vai abaixar
seu colesterol". O adjunto adverbial, o sujeito e o objeto direto são
enfatizados pela expressão expletiva (é que), que pode ser descartada sem
prejuízo ao entendimento.
Bem diferente, também, é a coincidência do encontro entre verbo "ser" e a
partícula "que" em períodos compostos por subordinação: "A verdade é que
a corrupção tomou conta do país". Aqui, "que" abre oração subordinada
substantiva com valor predicativo à oração principal "A verdade é". "Ser" +
partícula não formam locução. Retirá-los da sentença compromete o
entendimento.
O "é que" de realce estabelece, antes, prerrogativa de ação ou expressão:
"O presidente da República é que tem de esclarecer", não o ministro, o
Senado ou o tesoureiro do partido. O sentido de realce foi reanalisado pelos
falantes no uso de "é que" com a partícula "não" topicalizada. Se é difícil
prever a reação do interlocutor a uma negativa, quebra-se o raciocínio e
emenda-se o contexto que justifica a negação. Com isso, o impacto da
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negação crua parece menor. O serviço foi feito a tempo? " Não, é que
houve imprevisto". A ênfase se mantém, mas na atenuação de culpa e na
desculpa.
 
5. Indeterminação de linguagem
Formas neutras buscam diminuir distâncias entre desconhecidos
A linguagem brasileira parece porosa a formas neutras, à evasão, à
indeterminação ou ambiguidade, ao não ferir brios. Para Jean Lauand
(Notandum 14, CEMOrOC/ Feusp/ IJI - Univ. do Porto, 2007: 15-18), tudo é
indeterminado numa sentença hipotética, mas tão brasileira como: " Por
essas e por outras , eu, na maior , digo que faz parte ".
O Brasil é produtivo fornecedor de formas de indeterminação na linguagem.
As de espaço ("é pertinho", "bem ali") indicam referências de distâncias que
não necessariamente são compartilhadas por quem diz e quem escuta. As
indeterminações de tempo, também.
Tempo relativo 
Para indicar a urgência máxima de uma ação, lembra Lauand, muito
brasileiro adota o adjunto "na hora" como sinônimo de rapidez,
profissionalismo e eficiência ("pastéis fritos na hora"; etc. - daí a gíria "da
hora" ser sinônimo de excelência). Em outros países, a faixa de
indeterminação se estreita: Portugal diz "ao minuto"; os EUA, "at the
moment". A prática de estabelecer prazos com rigidez recai no limbo da
indeterminação por construções de largo uso no Brasil: "um minutinho" e
"um instantinho" podem, de fato, demorar horas e "logo mais" pode nem se
concretizar.
 
6. E aí, amizade?
Quando os vocativos têm a função de criar laços de cumplicidade
Em língua, só se omite aquilo sobre o qual há certeza: o que foi ocultado é
dúbio porque, tão evidente, nem precisa ser lembrado. Se fosse incerto
para o ouvinte, não poderia ser escondido pelo falante. A expressão não
enuncia tudo, deixa supor. Mas o que fica à sombra é o conhecido, o
comum a dois, o que ambos compartilham.
"Garçom, o de sempre", por exemplo, sinaliza um grau de intimidade que
não se efetiva facilmente sem a forma neutra, indeterminada. O apelo à
elipse, no caso (o de sempre o quê?), intui uma busca por uma forma de
convivência. Só escondemos um termo às piscadelas se temos a noção de
cumplicidade com o interlocutor.
O ambiente de simulação de intimidade entre atendente e atendido ou entre
desconhecidos nos legou vocativos genéricos. Nos anos 70, a palavra
"amizade" foi reconceitualizada como equivalente impessoal, menos íntimo,
de "amigo".
Outros vocativos fazem o mesmo: "Ô cumpade" não carrega as implicações
de compromisso filial contido em "compadre" e "Ô malandragem" é mais
geral que o concreto "malandro". Em "Ô, chefia", o cliente é um ilustre
desconhecido mas merece ser tratado muito mais que um mero chefe, a
quem nem nutrimos apreço. Daí ele ser lançado à forma totalizadora, plena,
neutra, gentil, de "chefia". Vocativos são ferramentas de totalização,
criadas por derivação com finalidade de demarcar a equidistância que
termos de origem não teriam, se usados com estranhos a quem tratamos
com deferência.
 
7. Numa boa
Construções ricas em elipses tiram sua força da neutralidade
A gíria e as expressões populares ricas em elipse de termos da oração
parecem tirar sua força de uma neutralidade semântica que não se restitui
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pela mera recuperação do termo que foi originalmente ocultado. Em
"Vamos resolver numa boa " e "Ele está numa pior ", por exemplo, mesmo
a inclusão do complemento "situação", que parece subentendido em ambos
os casos, não é de todo satisfatória para restituir o pleno sentido àquelas
expressões da gíria brasileira.
"Numa boa" parece, ao ser usada, de aplicação mais ampla e maleável do
que a mera "Numa boa situação". Já "numa pior" possui uma precisão e
contundência de sentidos que se esmorece ao ser convertida em "numa pior
situação" ou "numa situação pior". No caso de "Cada um na sua", outro
exemplo de Jean Lauand (ver quadros desta página), não é garantido que o
complemento vazio a "na sua" subentenda o sentido de "intimidade",
"perspectiva", "direito" ou qualquer outro. Neutro, portanto.
 
8. Na maior
Quando a precisão aumenta com a neutralidade
"Chegou aqui na maior" e "ganhou a discussão na moral" não solicitam o
preenchimento do espaço vazio provocado por uma elipse. Ao transformar
um advérbio em locução substantiva, "na maior" ganhou autonomia de
sentido em grau máximo de indeterminação. E ao transformar um
substantivo em locução, "na moral" aparta-se semanticamente do termo de
origem para tornar-se ele mesmo sinônimo de "numa boa"; "na boa" (ver
quadro), sem deixar subentendido um núcleo vazio a ser ocupado pela
imaginação, como seus equivalentes o fariam.
Muitos complementos extrapolariam a fronteira do mero termo oculto e
deixam contextos inteiros subentendidos ao interlocutor. Em "Aprontou
todas e ainda fica se achando... É dose...", exemplo de Lauand, a
metonímia "é dose" incorpora a imagem da última gota que transborda o
copo, assim como "aprontou todas" omite muito mais que a família lexical
ligada a "confusões" (arruaças, travessuras, peraltices etc.) enquanto o
lacônico "se achando" dispensa o entendimento de um complemento como
"mais do que uma pessoa comum", numa síntese mental associada a
arrogância.
Assim também a precisão comunicativa é maior quanto mais se revelar
intensificada a neutralidade, em sentenças como "Esse cara tem cada
uma...", "Vai que numa dessas, rola...".
